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			Prefácio


			Quando se é jovem, há uma tendência exagerada de achar que as coisas são difíceis. Por causa disso, muitos acabam sofrendo de complexo de inferioridade. Por outro lado, também não devem ser poucos aqueles que enfrentaram dificuldades por tentarem se destacar demais.


			Mesmo com a mente oscilando entre o complexo de inferioridade e o excesso de autoconfiança, desbravar o caminho rumo ao futuro ainda é um privilégio da juventude.


			A mensagem que desejo transmitir a você é: Pense Grande. Com isso, quero dizer que, mesmo um monumento grandioso como a majestosa torre Tokyo Sky Tree1, que se ergue no centro da capital japonesa, jamais poderia ser maior do que planejado por seus criadores.


			Se você deseja construir um futuro, precisa alimentar grandes sonhos em seu coração, esforçando-se para avançar pouco a pouco, vivendo sua vida com coragem, aqui e agora.


			Ryuho Okawa


			Fevereiro de 2012


			


			

				

					1 Torre de televisão de 634 metros de altura, localizada em Tóquio. É a construção mais alta do Japão e uma das atrações turísticas da cidade. (N. do T.)
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			1 Aprimoramento Diário pelo Estudo da Língua Inglesa


			Vencer as Dificuldades com a Língua Estrangeira


			Este capítulo destina-se aos estudantes e a todos aqueles que estão começando a vida como adultos na sociedade moderna. Desejo transmitir aqui os aspectos necessários para que possam ter sucesso e criar um grande futuro, independentemente da situação em que se encontrem.


			Ao relembrar minha juventude, quando iniciei minha carreira trabalhando numa empresa de comércio exterior, percebo que passei por momentos muito difíceis no segundo ano de empresa, ao ser enviado para Nova York, nos Estados Unidos. Ali comecei a experimentar as dificuldades de viver numa cultura estrangeira, onde precisei me esforçar muito para dominar a língua inglesa.


			Quando cheguei aos EUA, passei cinco dias recebendo instruções da pessoa cuja posição eu iria substituir no trabalho. Como era a primeira vez que viajava para o exterior, estava sofrendo com os efeitos da diferença de fuso horário. O dia e a noite haviam trocado de lugar, e fiquei uma semana sem conseguir pensar direito. Apesar de estar recebendo instruções na minha língua materna, sentia como se as palavras estivessem distantes. Podia ouvi-las, mas tinha dificuldade em captar o sentido.


			Nessa confusão, mal compreendendo o que estavam transmitindo para mim, alguns dias depois fui obrigado a ter de me virar sozinho quando meu antecessor foi embora. Ele decidira tirar umas férias na Costa Oeste, antes de voltar para o Japão.


			Recebi uma grande mesa e uma cadeira, um telefone, uma máquina de escrever IBM e um computador criado pelo Steve Jobs, o “Apple II”. Na época, esse modelo ainda não havia chegado ao mercado japonês, mas nos EUA começava a ser popular; naquele país já era normal cada pessoa ter seu computador.


			Ainda meio atordoado com o fuso horário, ao me sentar em minha cadeira comecei a receber ligações telefônicas sem parar. Eram cerca de 100 a 150 telefonemas por dia, todos em inglês. O local de trabalho tornou-se um verdadeiro inferno.


			Quando relembro aqueles dias, ainda sinto o impacto que essa experiência deixou em minha memória. E havia uma palavra em inglês pela qual passei a sentir aversão: Pardon?. Quem quer que estivesse do outro lado da linha, sempre usava essa palavra. As pessoas diziam Pardon? ou, então, I beg your pardon?. Na verdade, elas queriam dizer que não estavam entendendo meu inglês e me pedindo polidamente para que repetisse a frase. Essa era a mensagem implícita. Ouvir umas três vezes esse termo já era suficiente para me sentir desestimulado, ao perceber que meu inglês era ininteligível para um falante nativo.


			Muitas vezes me perguntavam: Is there anyone who can speak English?. Isto é: “Não há ninguém aí que fale inglês?”. E me sentia completamente arrasado, pois estavam pedindo que eu passasse a ligação a alguém que fosse capaz de falar o idioma deles, já que eu obviamente não estava conseguindo.


			Nessas horas eu olhava em volta e via que todos os meus colegas japoneses estavam ocupados falando inglês fluentemente em suas conversas por telefone, e que os funcionários americanos também estavam ocupados recebendo chamadas. Então, não havia ninguém para quem eu pudesse transferir a ligação.


			Na primeira semana, ouvi tantas vezes a palavra Pardon? que passei a sentir uma grande frustração.


			Tudo Começou a Mudar Quando Aprendi  a Dizer: “Eu Posso”


			Mas tudo começou a mudar quando comecei a responder I Can, isto é, “Eu posso!” ou “Eu consigo!”. Assim, quando alguém começava a perguntar “Não há ninguém aí...”, mesmo antes que a pessoa terminasse a frase, eu respondia que já sabia o que ela iria perguntar, mas não tinha como transferir a ligação.


			Então, mudei de atitude e passei a responder “Eu posso!”. Além disso, procurava manter sempre a voz serena e expressar tranquilidade ao dizer essa frase. Isso fez com que as pessoas que ligavam passassem a pensar: “Opa, acho que fui indelicado...”, e, depois de respirar fundo, elas hesitavam por um momento. Nessa hora, eu aproveitava para rapidamente tentar me comunicar dizendo algumas frases que eu tinha aprendido.


			Se eu demorasse mais de dois segundos para responder, elas logo iriam dizer Pardon?, e, se recebesse três Pardon?, estaria acabado, então decidi que não poderia dar-lhes esse tempo. Depois de responder “Eu falo inglês!”, atacava rapidamente com algumas frases que conhecia. Depois de um tempo, as pessoas passaram a dizer: “Ah, certo”. Assim, quando consegui articular meu escasso vocabulário e dispará-lo à minha volta, aos poucos começou a fazer mais sentido para as pessoas, e elas finalmente começaram a me compreender.


			Hoje, percebo que esse foi um dos momentos decisivos da minha vida. Eu havia decidido que não iria dar tempo para que ninguém me perguntasse Pardon? nunca mais. Seria uma humilhação se alguém me perguntasse “Não há ninguém aí que fale inglês?”, por isso, eu dizia às pessoas “Eu falo inglês!” e decidi que não passaria as ligações para mais ninguém.


			No início, muitas vezes pedi a outras pessoas para atenderem minhas ligações, mas ao fazer isso sentia-me derrotado. Por isso, decidi que “Eu posso” e parei de transferir minhas ligações.


			Esse foi o ponto de virada a que me referi. Eu sabia muito bem que ainda não tinha capacidade suficiente, por isso era difícil apenas dizer “Eu falo inglês!”, e tentar resolver o problema simplesmente com uma declaração afirmativa, porque em seguida eu precisava pensar no que iria dizer exatamente, em inglês. Mas responder dessa maneira ousada foi um ótimo ponto de partida para minha carreira e para o desenvolvimento do meu caráter. Isso aconteceu quando eu tinha uns 25 ou 26 anos de idade.


			Antes de morar no exterior, eu achava que indo para os Estados Unidos seria muito fácil aprender a falar inglês, então não me preparei como deveria. A verdade era que meu inglês não era bom o suficiente.


			Por não ter consciência disso e pela falta de preparo, enfrentei um período muito difícil; no entanto, foi uma oportunidade que o destino me reservou para trabalhar comigo mesmo e aprimorar minha capacidade. Para os outros, talvez eu parecesse corajoso, por estar fazendo o que fazia, mas eles não tinham ideia da luta que eu travava no meu íntimo.


			Wall Street É o Campo de Batalha da Elite


			Foi o gerente do departamento de câmbio, um homem de 47 anos, que me transferiu para os Estados Unidos, em 1982. Na época, eu tinha apenas 25 anos, e ganhava cerca de 550 mil ienes (uns 12 mil reais).


			Quando ele me avisou da transferência, acrescentou: “A propósito, seu salário lá será o mesmo que o meu aqui”. Fui para os Estados Unidos recebendo um salário equivalente ao de um gerente daquela área no Japão.


			Naquele momento, não pensei muito no que isso significava, mas agora, relembrando, reconheço que realmente isso mostrava o quanto era duro encarar a batalha na Wall Street. Eu não tinha muita consciência de que aquele é o lugar para onde são enviadas as melhores pessoas das empresas que mais se destacam no mercado americano e no mundo.


			Wall Street é a região onde fica a Bolsa de Valores, na parte sul de Manhattan, conhecida como Lower Manhattan. Na realidade, é como um grande campo de batalha onde temos de enfrentar a elite dos Estados Unidos.


			Quando fui para os EUA, não estava preparado para entrar nessa guerra, e na primeira semana senti que todos estavam preocupados ao ver que tinham mandado alguém que não sabia nem falar inglês direito. Essa foi minha iniciação no difícil mundo da Wall Street, onde precisei começar minha carreira engatinhando.


			Neste capítulo, vou contar algumas lembranças dessa época da minha vida e ensinar algumas lições que aprendi sobre “como criar um grande futuro” quando ainda se é jovem. Espero que isso possa ser útil.


		




		

			2 Alimente um Sonho e Trabalhe para Concretizá-lo


			Idealize um Grande Objetivo e Estabeleça  Metas Intermediárias


			A primeira coisa que gostaria de transmitir aos jovens é que a regra para criar o futuro é “alimentar um sonho”. As pessoas precisam “ter um sonho”. O futuro não se abre para aqueles que não possuem um sonho. Por isso, primeiramente, certifique-se de que você tem um grande sonho.


			Em seguida, no processo para que ele se torne realidade, não se trata de se tornar um simples sonhador, porque só sonhar não basta. É preciso se esforçar de forma objetiva para concretizá-lo. É muito importante se esforçar e dedicar-se o máximo possível para realizar seu sonho. Pode soar trivial, mas esse é um ponto-chave para criar um futuro para os seus sonhos. Somente se você for capaz de fazer esse esforço em direção à conquista do seu sonho é que estará a caminho do futuro que sempre sonhou.


			Os seres humanos estão constantemente se aproximando do seu sonho. Pessoas que não têm sonhos não pensam no futuro. Você precisa ter sonhos e moldar o futuro de acordo com eles.


			Um ponto-chave é “o quanto de esforço e dedicação você coloca na realização do seu sonho”. O simples fato de ter um sonho não encerra o assunto. Você precisa fazer a si mesmo a seguinte pergunta: “O que eu posso fazer para que esse sonho se torne realidade?” e encontrar a resposta certa para esta pergunta. E quando começar a trabalhar para realizar seus sonhos, você deve estabelecer metas claras.


			Primeiro, é importante definir uma grande meta. A seguir, no processo de alcançá-la, precisará determinar metas pequenas e de médio porte e intermediárias que o conduzam ao longo do caminho rumo à meta maior.


			Quando se é estudante, pode ser que se tenha metas como: “Depois de me formar, quero alcançar isso e aquilo no prazo de três anos” ou “Quero fazer tal e tal coisa antes de completar 30 anos”. Aqueles que estão na faixa dos 30 anos podem pensar: “Quero conseguir isso e aquilo antes dos 40”. Ao se traçar grandes metas desse modo, você precisa tomar a decisão seguinte e estabelecer metas intermediárias, como “Até chegar a tal estágio a caminho do meu sonho, quero conquistar essa parte da minha meta”.


			Procure Expandir Seus Horizontes e Interesses


			Os estudantes, em especial, possuem muitos sonhos, e como ainda não se fixaram numa forma de pensar, devem procurar se envolver com várias coisas. Isso é particularmente importante neste estágio da vida.


			Dedicar um tempo para estudar, experimentar coisas, desenvolver e praticar hobbies, fazer boas amizades, expandir os interesses e se envolver com algo que ocupe boa parte do seu tempo, criará oportunidades e proporcionará novos inícios mais tarde, quando você chegar à meia-idade ou mais adiante ainda.


			Claro, algumas pessoas passam a expandir seus interesses depois que começam a trabalhar, mas, em geral, nossos dias de estudante nos dão melhores oportunidades para um envolvimento naquilo em que estamos interessados e para estabelecer um relacionamento com esse campo.


			Assim, os estudantes devem procurar expandir seus horizontes, desenvolver interesses e paixões, e pensar sempre: “Quais oportunidades existem para mim?”


			Mesmo que sejam coisas não diretamente ligadas ao trabalho, desde que você sinta entusiasmo por alguma delas e as experimente, em algum momento no futuro elas surgirão de novo e serão úteis, de uma forma ou de outra. É nesse sentido que o período como estudante é muito importante na vida.


			Os Livros Lidos com Interesse na Juventude  Vão Influenciá-lo por Toda a Vida


			Os livros que li quando era estudante ainda hoje estão frescos na minha mente. Claro, também li muitos livros depois de me formar na universidade, mas os que li enquanto era estudante ainda são os de que me lembro facilmente.


			Os livros que você lê na época de estudante ficam na sua memória por décadas, sobretudo aqueles que o deixaram fascinado e que você leu com avidez: esses irão ficar com você por um longo tempo, e muitas vezes influenciam decisões importantes que você toma mais tarde.


			Quando você tem 30, 35, 40 anos, precisa tomar decisões importantes na vida. Em geral, achamos que nossas decisões se baseiam nos nossos pensamentos, que são tomadas depois de examinarmos bastante o assunto; mas muitas vezes não é bem isso o que ocorre.


			Revendo o passado, os livros que eu adorava ler repetidamente quando tinha 20, 21, 22 anos, provocaram um impacto profundo na minha maneira de pensar, e mesmo décadas depois, quando enfrento problemas, percebo que as ideias apresentadas pelos autores daqueles livros influenciam nas decisões que tomo.


			Embora às vezes “a gente acredite estar tomando decisões com base nos nossos pensamentos”, na verdade decidimos com base em princípios de pensadores e escritores cujas ideias repercutiram no nosso íntimo no passado, e se tornaram parte de nós.


			Depois que você estuda, passa a usar esses pensamentos livremente, como se fossem seus, e sua maneira de pensar começa a se afastar da forma como seus pais pensavam e do que lhe ensinaram. “Você começa a sentir que há uma diferença entre o que seus pais lhe diziam para fazer e o que você pessoalmente idealiza”, e então forma opiniões independentes.


			Evite Livros Destrutivos e Artigos Decadentes


			Quando os livros e ideias com os quais você conviveu na juventude têm um conteúdo destrutivo e decadente e você se influencia por essas ideias, atrairá para sua vida acontecimentos terríveis, resultantes desse tipo de pensamento. Por isso, pode-se dizer que o nosso destino é determinado pelo “tipo de ideias” que absorvemos dos livros.


			Quando estamos influenciados por ideologias e pensamentos inúteis, haverá um impacto destrutivo em nós, e acabaremos tomando decisões erradas, tornando a nossa vida uma tragédia. Assim, em vez de achar que quem escreve um livro já deve ser, por esse simples fato, “alguém suficientemente capaz de ter pensamentos de valor”, recomendo que antes você dê uma olhada nas tendências gerais contidas nos escritos desse autor, e também na forma como ele leva sua vida pessoal. “Pense bem se esse é o tipo de vida que você desejaria levar.”


			Com isso, quero dizer que, quando se lê os escritos de autores que têm “tendências destrutivas”, as ideias deles ficarão impregnadas no leitor.


			Se, por exemplo, um escritor vive atormentado e acaba cometendo suicídio, mesmo que você o considere uma alma pura e sinta extrema compaixão, se você se envolver demais com seus padrões de pensamento e ler muita coisa de sua obra, ficará influenciado por esse padrão mental depressivo, começará a julgar os fatos do mesmo modo, e acabará desenvolvendo uma tendência que atrairá tragédias.


			Muitos romancistas passam por dificuldades na vida, o que torna suas histórias ainda mais interessantes. Eles escrevem sobre a pobreza, sobre falências, doenças e relacionamentos fracassados.


			Não há nenhum problema nisso, mas, se você passar a admirá-los demais, começará a imitar a vida deles. Por isso, tenha cuidado com os escritores que você admira. Por exemplo, se um autor que uma pessoa aprecia descreve a pobreza de uma forma bela, essa pessoa passa a ser influenciada por essas descrições e começa a nutrir um desejo de também ser pobre.


			Mesmo que no plano consciente você saiba que “gostaria de ter um salário mais alto”, se essa romantização da pobreza penetrar no seu subconsciente, em algum momento “surgirá o pensamento que o levará a mergulhar em dívidas e ir à falência”.


			A Importância de Perceber a Influência  dos Pensamentos


			É muito importante perceber a influência que os pensamentos têm na nossa vida. Se essa influência for superficial, você ainda pode escapar dessa correnteza, mas tão logo ela atravesse a superfície e as ideias cheguem ao seu subconsciente, causarão um grande impacto em você. Essas ideias irão influenciar completamente seu futuro.


			Os pensamentos são como a chuva. A diferença está no fato de que a chuva pode molhar somente a superfície ou penetrar até chegar aos lençóis subterrâneos. Assim como a chuva que se mistura às águas subterrâneas, quando as ideias se infiltram no subconsciente, elas passam a influenciar profundamente a vida da pessoa.


			Daí a importância daquilo que se infiltra até as profundezas da mente de uma pessoa. Tudo aquilo que gostamos de ler repetidas vezes, em que pensamos com frequência, que aprendemos, acaba se transformando nos nossos próprios pensamentos.


			Quando lemos o que alguém escreveu e sentimos que “aquilo ressoa fortemente em nosso coração”, significa que “acabaremos nos tornando semelhantes a esse autor”.


			Apesar de serem pensamentos de outra pessoa, “o fato de ecoarem em nós” significa que “os mesmos pensamentos já existem ou estão sendo gerados em nosso interior”.


			Por isso, embora se trate de pensamentos dos outros, tornam-se parte de nós. No início, podem até parecer pensamentos de outras pessoas, mas “quando eles encontram simpatia em nosso eu interior, e continuamos lendo-os repetidamente, eles vão se infiltrando em nós e se tornam nossos”. E, por conseguinte, começaremos a tomar decisões na vida com base nesses pensamentos.


			As Sementes de Pensamentos Plantadas  no Coração Determinam o Futuro


			Em outras palavras, podemos dizer que os pensamentos são como “sementes”. “As flores que brotam e os frutos que crescem dependem do tipo de sementes que plantamos.” É isso o que quero dizer.


			Os pensamentos são poderosos; não se trata de algo abstrato. Eles possuem um poder real, concreto.


			“É possível conhecer o tipo de pessoa que somos” examinando nossos pensamentos. Conforme o tempo vai passando, nossos pensamentos vão se tornando realidade.


			Atualmente, na Província de Tochigi, a Happy Science possui uma escola de Ensino Fundamental e Médio. No passado, eu havia concebido a ideia de construir uma escola junto ao nosso Templo Sede de Nasu, e poucos anos depois a escola se tornou realidade.


			Se eu nunca tivesse tido esse pensamento, nunca haveria uma escola ali. Se meu pensamento tivesse sido: “A escola tem de ser em algum lugar de fácil acesso por trem”, não a teria construído ali, mas o que pensei foi: “Se formos fazer uma escola em regime de internato, seria ótimo construí-la ali”, e acabamos erguendo o estabelecimento no local onde imaginei. Essa é a força dos pensamentos. Assim que você planta a semente, ela começa a crescer, e se transforma numa planta real. Lembre-se sempre: “primeiro há uma ideia, depois a ideia se torna realidade”. Tenha consciência disso.
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